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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

MOÇÃO Nº 88/2013
Senhor Presidente,

Considerando que o abandono de animais é desumano e um problema antigo no município que preocupa bastante os bebedourenses, pois os governantes veem o problema como um mal menor diante de outras prioridades e, mesmo quando são insensíveis com o sofrimento dos animais nessas condições, deixam de refletir, também, sobre as consequências desse abandono para a segurança e a saúde dos cidadãos;

Considerando que, devido ao crescimento populacional de animais abandonados pelas vias públicas dos municípios, a partir da década de 70 o Brasil passou a contar com a profissão de “laçadores” ou “catadores” como uma ação voltada à saúde e ao bem-estar social. Entretanto tal ação mostrou-se pouco eficiente, pois o fato da atividade ser realizada de modo violento, desde o manejo nas ruas – laçando os animais pelo pescoço, jogando-os dentro dos veículos e os transportando soltos - até o descarregamento dos animais dentro dos órgãos municipais e o destino que consequentemente lhes era dado, vinha gerando revolta entre as pessoas das comunidades onde se davam. Havia a necessidade da percepção da importância de uma ferramenta de controle desses animais, conciliando, também, o bem-estar das pessoas e a dos animais com ações voltadas, principalmente, para a posse responsável, a castração, o acolhimento e a promoção de campanhas de adoção;

Considerando que há tempos os bebedourenses reivindicam providências a respeito, o que, além do que já está previsto no nosso Código de Postura (Lei nº 2131/91), em sua Seção “Das Medidas Referentes aos Animais”, e na Lei Municipal nº 691/1967, que dispõe sobre criação de um órgão destinado a proteger animais, motivou iniciativas e proposituras desta Casa Legislativa, nesta e em outras gestões. Já foram realizadas audiências públicas e sugestões voltadas ao desenvolvimento de ações com o envolvimento do poder público e da comunidade, quando, recentemente, por meio da Lei nº 4591/2013, se instituiu o Conselho e o Fundo Municipal de Proteção dos Animais, o que certamente gera uma perspectiva positiva em prol da causa, principalmente a partir do envolvimento de entidades a ela relacionada e/ou, isoladamente, de pessoas mais abnegadas;
Considerando ser a “ONG Patas - Organização Não-Governamental de Proteção, Auxílio e Tratamento aos Animais em Sofrimento” uma dessas entidades. Fundada no dia 1º de maio de 2008 tem como missão recolher, abrigar, proteger, tratar e proporcionar um novo lar para os animais abandonados no nosso município. Dentre as suas finalidades constam: - fiscalizar o cumprimento de normas legais que versem sobre a proteção dos animais nos âmbitos federal, estadual e municipal; - encaminhar para assistência veterinária os animais doentes, feridos ou vítimas de crueldade, abuso ou maus-tratos; - recolher, sempre que possível e de acordo com sua capacidade, animais abandonados ou extraviados, encaminhando-os, após o devido tratamento, para adoção definitiva ou provisória monitorada; - defender o meio ambiente ecologicamente equilibrado, impedindo e reprimindo práticas que coloquem em risco seu equilíbrio, combatendo o tráfico e a extinção de animais silvestres, bem como a caça e a pesca predatória; - promover campanhas de educação e conscientização, propagando filosofia de amor e respeito aos animais; - e estimular o intercâmbio e a cooperação institucional e internacional;

Considerando que, além da realização de palestras, inclusive em escolas, onde se promove a conscientização pelo enfoque da responsabilidade das pessoas que se dispõem a criar um ou mais animais, a entidade investe na busca constante por parcerias. Todos os animais adotados com mais de 05 meses são castrados e, para saber se estão sendo bem tratados, recebem visitas periódicas de representantes da entidade. Suas campanhas, tanto as de adoção como as de conscientização, têm surtido resultados bastante positivos e impactantes, como a frase “O crime não foi deles. Foi de quem os abandonou” que atualmente vem publicada em outdoor para ilustrar alguns argumentos utilizados na justificação da crueldade do abandono (tipo: “meus donos mudaram de casa”, “arranhei o sofá novo” e “roí um sapato”), onde, inclusive, alerta a possibilidade de detenção prevista no Art. 32 da Lei nº 9605/98;
Considerando que discutir a influência dos animais nas nossas vidas é tema recorrente no cotidiano das pessoas, onde até mesmo quem é indiferente ou não gosta desses bichinhos deve reconhecer, ao menos, a força do sentimento que passam e causam para a maioria das pessoas, como são explorados em experiências científicas e, de forma bem mais agradável, em terapias ao tratamento de muitas doenças que nos acometem, servindo, então, além de excelentes companhias, para amenizar o sofrimento pelo qual todos nós estamos sujeitos;

Considerando, enfim, ser importante elaborar esta propositura, seja para expressar o nosso reconhecimento pelos serviços que a entidade vem aqui prestando desde a sua fundação seja pela criatividade das suas campanhas que, ao serem veiculadas, ajudam a amenizar um problema recorrente envolvendo os animais abandonados e, concomitantemente, nos sensibiliza e conscientiza;

SOLICITO à Mesa, após ouvir o Douto Plenário, nas formas regimentais, que dê ciência à “ONG – Patas - Organização Não-Governamental de Proteção, Auxílio e Tratamento aos Animais em Sofrimento”, da MOÇÃO DE RECONHECIMENTO E APLAUSOS pelo excelente trabalho que, em prol dos animais abandonados, vem realizando no nosso município desde a sua fundação no dia 1º de maio de 2008, e, também, pela criatividade das suas campanhas, quando utiliza frases de impacto, como, por exemplo, a que atualmente vem publicada em outdoors espalhados pela cidade e custeados pela própria entidade com a frase: “O crime não foi deles. Foi de quem os abandonou”, onde argumentos fúteis utilizados para se justificar a crueldade do abandono (tipo: “meus donos mudaram de casa”, “arranhei o sofá novo” e “roí um sapato”) são ilustrados, juntamente com o alerta sobre a possibilidade de tal comportamento resultar em detenção prevista no Art. 32 da Lei nº 9605/98.
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 02 de agosto de 2013.
José Baptista de Carvalho Neto (CHANEL)

          VEREADOR – PDT
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